
 

MOÇÃO Nº 17 

 

Moção de Repúdio à cobertura da 2° CONAE e de Apoio à 

Regulamentação da Comunicação 

 

Os participantes da 2° Conferência Nacional de Educação, realizada em 

Brasília nos dias 19 a 23 de novembro de 2014, repudiam a cobertura 

proporcionada pela mídia corporativa, que ignorou a importância do evento em 

que participam representantes de vários segmentos da educação e os temas 

discutidos para a melhoria da qualidade do ensino brasileiro, preferindo, como 

de costume, distorcer fatos e criar pautas irrelevantes e sem nenhuma 

contribuição para o desenvolvimento educacional do país. 

 

Repudiam a cobertura sobre a participação da presidenta Dilma 

Rousseff na 2° CONAE, que reafirmou o compromisso do Governo Federal 

com a educação e se comprometeu com o resultado da Conferência. O portal 

Estadão, editado pelo grupo Estado, preferiu trocar o discurso político da 

presidenta e privilegiar um momento de descontração. Não se contentando, 

manipulou a edição do vídeo no momento em que a presidenta pediu aos 

participantes que estavam em pé, na frente dos conferencistas, para que se 

sentassem a fim de não atrapalharem a visão das pessoas com deficiência 

auditiva que acompanhavam pelos intérpretes de libras, num ato claro de 

crítica à personalidade de Dilma. 



O portal UOL, editado pelo Grupo Folha, também fez cobertura 

ignorando a importância da 2° CONAE e o discurso da presidenta Dilma 

Rousseff, criando uma manchete imaginária, com o único propósito de 

desqualificar a participação e o compromisso reassumido com o 

desenvolvimento da educação e a valorização dos educadores. Enfoques que 

nada contribuem para os propósitos de fortalecimento da educação, tão 

reclamados por toda a sociedade. 

 

Diante desses fatos deprimentes apresentados pelos grupos de mídia na 

cobertura da 2° Conferência Nacional de Educação e que se reproduzem em 

todos os assuntos e eventos que contam com a participação popular, os 

conferencistas apoiam a regulação econômica da mídia, a fim de acabar com o 

monopólio e a concentração da comunicação da comunicação e proporcionar 

ao povo brasileiro o acesso à informação, diversa e plural. 

 

Brasília, 23 de novembro de 2014. 

 

 

Proponente:  

15 entidades nacionais 


